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O titânio e suas ligas destacam-se amplamente em aplicações ortopédicas e 

odontológicas devido à excelente biocompatibilidade, elevada resistência à 

corrosão e à notável relação entre resistência mecânica e peso, quando 

comparadas a outras ligas metálicas empregadas em biomateriais. Dentre 

essas ligas, a Ti-6Al-4V é a mais utilizada mundialmente na fabricação de 

implantes. Contudo, estudos recentes têm levantado preocupações quanto à 

possível liberação de íons de alumínio e vanádio decorrente de processos de 



corrosão e desgaste, uma vez que tais elementos podem estar associados a 

efeitos citotóxicos e adversos à saúde em longo prazo [1]. Nesse contexto, 

modificações superficiais como a oxidação por micro-arco (MAO) têm sido 

amplamente exploradas no campo biomédico, pois favorecem a formação de 

revestimentos bioativos capazes de aprimorar a interação entre o material e o 

tecido biológico. A técnica proporciona maior resistência à corrosão e ao 

desgaste, além de favorecer a adsorção de proteínas e a adesão celular [2]. 

Assim, este estudo teve como foco avaliar a biocompatibilidade de ligas Ti-6Al-

4V modificadas por meio da técnica de oxidação por micro-arco (MAO), 

empregando um eletrólito enriquecido com espécies bioativas de cálcio e 

fósforo, bem como diferentes óxidos de metais de transição (TiO₂, Al₂O₃, Fe₂O₃, 

MoO₃ e MnO₂) [3]. Foram realizados ensaios de citotoxicidade in vitro, de 

diferenciação osteogênica, antimicrobiano e investigações complementares 

sobre os efeitos dessas superfícies nas respostas celulares e moleculares, com 

ênfase na expressão gênica. A análise da densidade de corrente revelou 

valores em conformidade com as previsões teóricas, corroborando que o 

processo de oxidação por micro-arco (MAO) ocorreu dentro dos parâmetros 

esperados e permitiu o controle adequado das condições experimentais para a 

formação de revestimentos bioativos. Esses revestimentos favoreceram a 

proliferação das células pré-osteoblásticas (MC3T3-E1), indicando o potencial 

da superfície modificada para aplicações biomédicas. Além disso, observou-se 

a ativação das formas enzimaticamente ativas de MMP-2 e MMP-9 em resposta 

ao contato celular com as diferentes superfícies. Além disso, a interação célula-

substrato modulou a expressão gênica relacionada à remodelação da matriz 

extracelular e às vias de sinalização associadas à adesão e proliferação celular, 

como integrina/FAK/SRC. 
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